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O suporte básico de vida (SBV) são ações sequenciais que incluem a detecção 

da parada cardiorrespiratória (PCR), acionamento do serviço de emergência, 

início da reanimação cardiopulmonar (RCP) e uso do desfibrilador externo 

automático (DEA), se disponível, com prioridade para as compressões 

torácicas. Destaca-se também o manejo da obstrução de vias aéreas por corpo 

estranho (OVACE), uma emergência definida pelo bloqueio da respiração e 

pode ser parcial ou total. O objetivo deste resumo é descrever a experiência de 

acadêmicos de enfermagem na condução da capacitação em uma escola 



municipal. A atividade foi aplicada por integrantes da Liga Acadêmica de 

Urgência e Emergência Multiprofissional (LAUREM) da Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), com 90 

estudantes do ensino médio, com idade média de 15 anos, alunos dos cursos 

técnicos em Enfermagem, Administração e Logística da Escola Estadual de 

Educação Profissional Adolfo Ferreira de Sousa, em Redenção, Ceará. Utilizou-

se metodologia expositiva com apoio de recursos audiovisuais para o conteúdo 

teórico e manequins para a simulação, favorecendo o treinamento das 

manobras e ampliação de habilidades para o manejo da PCR e OVACE, com 

carga horária de 4 horas. Observou-se elevada adesão dos presentes, notada 

pela atuação nas atividades teórico-práticas. A integração entre teoria e prática 

mostrou-se eficaz, criando maior segurança na execução das manobras e 

reforçando o papel de metodologias ativas na formação em saúde. Ao final da 

capacitação os estudantes deram feedback positivo frente a mesma. 

Evidenciou-se que o ensino das manobras para adolescentes é viável e gera 

resultados na autoconfiança para o socorro inicial. A atividade foi basilar para a 

evolução da comunicação interpessoal e da capacidade de transposição 

didática, reforçando que a integração entre a universidade e a escola, qualifica 

tanto o público-alvo quanto a formação dos futuros profissionais de saúde. 
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